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,4 discussão na camara 
dos deputados: odis- 

cncso do sr.eonse- 
llieiro .Malhei- 

ro Iteynião 

Está em discussão na camara dos 
deputados uma cousa phantastica da 
lavra do sr. ministro da fazenda e a 
que se convencionou chamar,—orça- 
mento. N'essa discussão^—em que já 
haviam tomado parte brilhantemen- 
te, os srs. Mello e Sousa e Teixeira 
de Sousa, que aproveitaram habil- 
mente a occasião para fazerem gra- 
ves accusações ao governo pelos seus 
esbanjamentos, pelos seus desvarios 
constantes, entrou o nosso prestigio- 
so chefe politico sr. conselheiro Rey- 
mão, que pronunciou um discurso 
notabilissimo, segundo o affirmam 
os jornaes da tarde de terça feira da 
semana passada que temos presentes. 
O illustre parlamentar que demons- 
trou exuberantemente haver estuda- 
do com a sua habitual ponderação e 
meticulosidade o importante assum- 
pto, foi ouvido com toda a attençáo 
por toda a camara e muito cumpri- 
mentado ao terminar a sua energica 
oryâo. 

tis, pois, o extracto d'esse dis- 
curso publicado pela "Tarde»,o qual 
transcrevemos com a devida vénia. 

seu discurso foi xen1 ■"'e 
vel de lucidez, de sinceri- 

dade, de critério, na analyse 
da situação nacional e de elo- 
quência parlamentar. 

Disse que a discussão do or- 
çamento não devia subordinar- 
se a sentimentos partidários 
para que o publico possa tomar 
a serio esse documento, e para 
se não darem casos pittores- 
cos, como este de serem, por 
exemplo, augmentados os ven- 
cimentos a muitos funccionarios 
do ministério da justiça, crea- 
dos novos logares, etc., e ler- 
se no orçamento como resulta- 
do de tudo isto, uma economia 
de vários contos de reis. 

Mas, diga o orçamento o que 
disser, a verdade é que a situa- 
ção do ^ thesouro se aggravou 
constantemente, dia a dia. 

Uma coisa que desde logo im- 
pressiona profundamente quem 
se entregar á tarefa de estudar 
as circumstancias financeiras 
do paiz, é a marcha descencio- 
nal das receitas e ascencional 
das despezas. 

Em 1896-97 as receitas fo- 
ram orçamentadas eiu 52:275 
contos; em 1897-98, em 51:455 
contos; em 1S98-99, era 50:773 
contos. 

Ao passo que as despezas fo- 
ram orçamentadas, era 1896- 
07, e só nhim ministério, na 
quantia de 9:407 contos, em 
1897-08, na, de 9:542 contos, 
em 1898-99, na de 9:755 con- 
tos. 

Os encargos da divida pu- 
blica fundada subiram enor- 
memente. 

A divida fluctuante, que em 
3i de dezembro de 1895 era 
pouco superior a 29:000 con- 
tos, em 3i dezembro de 1898 
subiu a 45:194 contos. 

Isto é o resultado medonho 
dHima vida de expedientes, sem 
seriedade administrativa e sem 
preoccupações pelo destino que 
nos espera. 

Os títulos da divida externa, 
na posse da fazenda, desde 3i 
de outubro de 1897, até 3i de 
agosto de 1898 sóffreram uma 
diminuição de 4:353 contos no- 
minaes. 

Nos títulos da divida inter- 
na, que em 3i de outubro de 
1897 estavam em 125:470000- 
tos", em 3i de outubro de 98 
tinham descido a 124:067 con- 
tos. 

No orçamento fala-se tam- 
bém n^ima coisa realmente cu- 
riosa: a existência de titúlos em 
3i de agosto de 1898, títulos 
na importância de quatro mil 
tresentos e tantos contos, e que 
só foram emittidos em 3i de 
outubro de J898, isto é, dois 
mezes depois. 

Como é então que os títulos 
existiam antes de serem emit- 
tidos? 

Mas regressando aos esban- 
jamentos do governo,a verda- 
de é que elle vendeu sete mil e 
tantos contos de títulos da di- 
vida, visto que esses títulos não 
estão na posse do thesouro. 

A gravíssima situação do 
paiz devia levar-nos a pensar- 
mos a serio nos perigos que 
nos aguardam. 

Se pensássemos nos encar- 
gos resultantes dos emprésti- 
mos que o governo vae contra- 
hindo continuamente, classes 
inactivas, phosphoros, etc.; se 
pensássemos no crescimento 
constante da divida fluctuante, 
nas vendas successivas de títu- 
los, suspensão de amortisação 
do empréstimo contrahido com 
o Banco de Portugal; se pen- 
sássemos em que temos ape- 
nas addiado pagamentos que 
havemos de pagar aggravados, 
teríamos posto de parte este 
systema de habilidades passa- 
geiras, que chega a ser igno- 
minioso, nas circumstancias 
actuaes do paiz. 

E o que é curioso é que esta 
impenitencia nos actos não con- 
diz com as palavras. No rela- 
tório do sr. Ressano Garcia, 
de 97, lê-se em períodos so- 
noros que a crise aggrava-se, e 
que deve ser promptamente 
debellada, começando por es- 
tabelecer o equilíbrio do orça- 
mento. 

Também o relatório de 98, 
do sr. Ressano Garcia, fazia 
referencias semelhantes ao as- 
sumpto, mas de todo esse pla- 
no ahi apresentado o que ficou 
foi apenas o addicional de 5 
por cento e a gravosa lei do 
sello. 

As palavras são boas e sãs, 
mas os actos é que são maus e 
pérfidos. 

Também no relatório do 
actual sr. ministro da fazenda 
se lê que é perigoso continuar 
n^ste caminho de expedientes, 
mais ou menos disfarçados. 

Pois,apesar d^tas palavras, 
o deficit actual, com a admi- 
nistração dosr. Espergueira, é 
enorme. 

Porque é necessário pôr-mos 
de parte o systema de apre- 

goar economias, que só appa- 
recem no papel. 

As economias do thesouro 
são como as cfaqúelle rapaz (e 
aqui o sr. Malheiro Reymão 
contou a historia) que só tinha 
no mealheiro a relação das suas 
dividas. 

Economias de Soo ou 400 
contos, como essas que o or- 
çamento apregoa, não se fazem 
sem que todos as saibam, pe- 
las reclamações que levantam. 

O que se sabe é que, apesar 
das declarações do sr. ministro 
da fazenda, só com a revisão 
de matrizes, augmentou as des- 
pezas n^m annoem i:3oo con- 
tos, sem que d1ahi resultasse o 
menor proveito para o Estado. 

E tudo assim. 
Emquanto aos contractos, 

não se serve d^lles para accu- 
sar o sr. ministro, por tel-os 
assignado, porque entende que 
o grande mal não está em ter 
de os assignar, mas sim em 
deixar que as circumstancias 
nacionaes cheguem ao ponto 
d^m governo se yêr obrigado 
a soffrer taes sacrifícios. E aqui 
é que a accusação é legitima; 
porque, quando o sr. ministro, 
m seu relatório, nos dizia que 
a crise era temerosa, durante 
os mezes de setembro a dezem- 
bro, o governo creou logares, 
fez reformas para anichar ami- 
gos, e aggravou em muito os 
encargos pesadíssimos do the- 
souro. 

E é por isso que a situação 
se aggrava dia a dia. Os cap'- 
taes fogem para fora do paiz, 
a procurarem a segurança que 
aqui não encontram, com tães 
processos de administração. 

E1 certo que o paiz trabalha 
e consegue,á custa de esforços, 
augmentar a riqueza publica; 
mas isso, que devia ser exem- 
plo salutar para o goveri30,tem 
servido apenas para lhe desper- 
tar a gula, indo vorazmente 
procurar aos dinheiros particu- 
lares o augmento de tantos por 
cento nos impostos, para co- 
brir os rombos orçamentaes e 
continuar na mesma vida. 

Por este caminho, ninguém 
se illuda: o paiz vae á ruina 
certa e ignominiosa. 

O governo alienou a receita 
dos tabacos, o rendimento dos 
phosphoros por trez annos, 
empenhou as obrigações dos 
caminhos de ferro Norte e Les- 
te, vendeu 7:000 contos de ti- 
túlos da divida, emfim, esban- 
jou e estragou todos os valores 
disponíveis, augmentando tam- 
bém as despezas publicas. 

E como se tudo isto fos- 
se pouco, temos imminente a 
sentença de Berne, e não sa- 
bemos com que recursos have- 
mos de pagar a indemnisação 
que estipular. 

D%sta forma, o paiz irá pa- 
ra o abysmo,retalho a retalho; 
primeiro o domínio colonial, e 
depois o resto. 

Emquanto ao orçamento,da- 
da a faculdade dos créditos es- 
peciaes, ninguém sabe a que 
cifra irá parar. O que se sabe 

é que todos os sacrifícios do 
paiz se afundam n^sta vora- 
gem insaciável. 

Referindo-se também á ver- 
ba de too contos estabelecida 
para as despezas da nossa re- 
prescnfâção na exposição fran- 
ceza, disse que não discutia a 
influencia que no nosso com- 
mercio poderá ter esse certa- 
men, mas notava que na expo- 
sição de 1889,a T16 concorre- 
mos- á devida altura, a verb 1 
descripta foi de 8S:5oo$ooo rs. 

E note-se que rflesse tempo 
estávamos em outras circums- 
tancias financeiras. 

Mas o governo gasta á larga, 
porque persiste no proposito 
de considerar tudo côr de ro- 
sa. 

Pois considere o que quizer. 
A sua responsabilidade peran- 
te o paiz será enorme. 

Este vigoroso e bello discur- 
so foi mais uma brilhante ma- 
nifestação do talento do illus- 
tre parlamentar sr. Malheiro 
Reymão. 

mm s noticias 

Os organistas agoulsaates 

O estado verdadeiramente 
agonisante c de decadência em 
que se encontram os organis- 
tas, em vez do mais rigoroso 
castigo, merece a maior com- 
paixão, pois é certo que met- 
tem dó. 

A sua linguagem, tosca e 
bruta, já exhala cheiro mais 
desagradável que qualquer ani- 
mal no mais adiantado estado 
de putrefacção; nem pôde dei- 
xar de ser por menos, atten- 
dendo aos muitos, mas reles, 
curandeiros que lhe tcem assis- 
tido. 

Apoz os Tieliscóes de celebre 
memoria, que são uma das suas 
maiores glorias, vieram as tão 
apreciadas chronicas da semana, 
que, diga-se a verdade, são bem 
dignas de quem, como disse o 
frade, em tudo morde, em tudo 
ferra o dente essa vil canalha'. 

Quem lhe succederá? Alguma 
secção intitulada: a regateira, 
de braços abertos, . em plena 
praça? Não, porque esse papel 
já tem sido desempenhado, ca- 
balmente, pelos organistas. A 
ma língua, correcta e augmen- 
tada? Não, porque aos orga- 
nistas só tem faltado o insulto 
para com Dens; demais, quem 
ha por ahi que não tenha rece- 
bido d^íles a ingrata recom- 
pensa dos serviços que lhes 
teem sido prestados? Que será 
então? Esperemos que o tem- 
po o dirá. 

* 
O sábio chronista das meias 

dufias, coitado, querendo de*- 
monstrar que laboramos em 
erro ácerca da aposentação do 
ex-professor d1 esta Villa, sr. 
José Antonio Domingues Cos- 
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ta, diz que a theoria por nós 
apresentada é a que deve pre- 
valecer. 

Realmente, se o sujeito de 
quem se falia não fosse pae 
d^quelle sabichão, hom^m aliás 
a quem muito respeitamos e 
estimamos, creiam os nossos 
leitores que lhe havíamos de- 
dar umas calças, pois que as 
que usa, a'ém de indecentes, 
já nem com fundilhos podem 
ser apresentadas as publico. 

Dos pobres de espirito, pois, 
é o reino do céu, mas o deste 
sábio, decerto, tem que ser 
o inferno, porque não admitti- 
mos que S. Pedro abra a por- 
ta a tamanho frangalheiro. 

Com relação ao terceiro par- 
tido medico, cumpre-nos di- 
zer-lhe que não temos, assim 
como os nossos apaniguados, 
dôr alguma. 

Custa-nos, na verdade, ver 
que se creou mais um partido 
medico n,este concelho, com o 
fim único e exclusivo de se 
attender e velar pelos habi- 
tantes de Grasío Laboreiro, 
quando é certo que esse medi- 
co, muito embora seja um ver- 
dadeiro salvador da paíria, 
talvez ainda ali não fosse uma 
única vez. Alem dMsso, onde 
reside esse medico? Que bene- 
fícios tem elle prestado aos 
habitantes d^ste concelho, na 
qualidade de facultativo muni- 
cipal? Quaes os milagres que 
tem feito? 

Temos orgulho em dizer e 
afirmar que nos merece mais 
conceito e por isso maior con- 
fiança o sr. dr. Francisco Luiz 
Rodrigues Passos, distincto cli- 
nico dteste município, do que 
quantos outros ha fieste con- 
celho. 

Alem d,isso, fique > sábio 
chronista sabendo que a redac- 
ção d^ste jornal tem a honra 
de nada lhes dever. Se lã por 
casa teem contas e dinheiros 
d'cmprestimo paguem c bufem, 
que por cá não Se lhes deve 
nada. 

E já agora, permitta-nos o 
mestre chronista que lhe diga- 
mos que não fizemos tornes 
insinuações aos créditos—feliz- 
mente bem firmados—dos dis- 
linctos facultativos deste mu- 
nicípio, excellentíssimos senho- 
res doutores Sousa e Victoria- 
no. 

Suas ex.as, como dissemos, 
estão tidos e havidos como uns 
verdadeiros salvadores da hu- 
manidade; teem sido efluma fe- 
licidade pasmosa nas suas ope- 
rações; tcem feito curas mila- 
grosas, e por ultimo salvado 
centenares de parturientes. 
Quem diz isto, como nós, não 
faz torpes insinuações aos re- 
conhecidos créditos de que go- 
sam aquelles illustres facultati- 
vos, antes pelo contrario so- 
mos nós os primeiros a- con- 
fessar a sua alta competência, 
sentindo até que não possam 
annuir ao convite que lhes foi 
feito para, na cidade eterna, 
assistirem á conferenciado Pa- 
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Sobre a contribuição galli- 
nacea pouco ou nada diremos, 
visto que o localista não quer 
entrar na questão como lhe 
cumpre. 

Apenas lhe diremos que, se 
é mestre c muito estúpido, e 
nunca pôde vir a dar nada; se 
o não é, repetimos o que já lhe 
dissemos no nosso ultimo nu- 
mero; o diploma académico, 
muitas vc^s. è apenas uma 
presumpção de sciencia, mas 
não uma cerlesa, e n'esse caso 
a universidade de Coimbra clas- 
sificou com diploma scienti fico 
mais um individuo crassamente 
ipnorante. E pode ser que as- 
sim seja, pois que já não têm 
nada de novos. Alguns até já 
nem cabello teem! 

Sobre as horas de solidão, 
olha quem falia! Por quem 
Deus nos manda avisar! 

Havemos de dar-nos ao in- 
commodo de pedir uma cer- 
tidão do registo criminal d^s- 
ta comarca, ácerca da pessoa 
de Um minhoto, afim de co- 
meçarmos, pela sua pessoa, a 
fazer uma resumida descripção 
de todos os seus feitos, aos 
nossos leitores. 

Nós, ao menos, não é inven- 
tando que contaremos «Horas 
de solidão». O nosso titulo ha- 
de ser «Horas de amargura», 
pois é certo que hão de ser 
bem amargas para alguém. 

mm KMicim 

Wes»ão de 3 de maio 

Presidência do sr. Francisco 
Pires. Não assistiu ainda a au- 
ctoridade administrativa. 

Lida, approvada e assigna- 
da a acta da sessão anterior, 
fói lido um requerimento de 
Maria das Dores Barreiros, da 
freguezia de Prado, pedindo 
subsidio de lactação para um 
seu filho. 

Attendkio. 
Nada mais havendo a tratar 

foi levantada a sessão. 

i 
.* 
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I2ÇA DU QUEIROZ 

Era uma engommadeira admi- 
rável, no ministério examina- 
vam com espanto os seus pei- 
tilhos!- O Julião diz bem, eu 
não ando engommado, ando 
esmaltado!—Não era sympa- 
thica, mas era acciada, calada, 
apropositada... 

E levantando-se, com as 
mãos nos bolsos das suas lar- 
gas calças de flanella: 

—E, emfim, minha filha, a 
maneira como elia se portou 
na doença da tia Virgínia. Foi 
um anjo para ella! — lepetiu 
com solcmnidade;—De dia, de 
noite, foi um anjo para cila! 

.-a. Lembramos-lhe porisso a 
próxima exposição de Paris, 
onde, pela sua rara habilidade, 
podem exhibir-se ao publico. 

Não seja, pois, calumniador, 
a Kindone essa triste vida de 
m ildizente; seja serio, probo, 
digno c honrado, para, ao me- 
nos, ser tido na conta de bom 
cidadão e chefe de família por 
aquelles que lhe estendem a 
mão. 

fldnlacc 

No dia 17 do corrente mez, 
ás 9 horas da noite, realisou- 
se na egreja matriz d,esta villa, 
o enlace matrimonial do nosso 
amigo sr. Francisco José Pe- 
reira, estimável cavalheiro da 
freguezia de Paderne, com a 
ex.",a sr." D. Leonidla de Vas- 
oncellos Mcurão Rodrigues 
Passos, estremecida filha do 
sr. dr. Francisco Luiz Rodri- 
gues Passos, illustrado faculta- 
tivo d^ste município. 

Foi celebrante o rev. Ber- 
nardo Antonio Rodrigues Pas- 
sos, digno abbadê da freguezia 
de Chaviaes, acolytado pelos 
rev.'1®- José Joaquim Pinheiro 
e Francisco José Dias. 

A' cerimonia assistiram so- 
mente pessoas das famílias dos 
noivos, servindo de padrinhos, 
o sr. dr. José Joaquim Gomes, 
distincto advogado nos auditó- 
rios d'esta comarca e cavalhei- 
ro muito respeitado n,esta villa 
pelo seu nobre proceder, e a 
eX.ma fir_a d. Jesofina de Vas- 
concellos Mourão Rc-drigues 
Passos, irmã da m-iva, finda a 
qual foi servido aos convidados 
em casa do sr. dr. Passos um 
magnifico copo d^gea. 

Aos sympathxos noivos,pos- 
suidores das mais finas quali- 
dades, desejamos uma prolon- 
gada lua de mel e muitas feli- 
cidades. 

"No ultimo sabbado, rcali- 
sou-se também em Valença, o 
consorcio do nosso amigo sr. 
Augusto d,Abreu Rocha e Sá, 
apreciável cavalheiro, da Valli- 
nha, de Monsão, com a ex.ma 

sr.a D. Maria dos Prazeres 
Vieira, estremosa filha da ex.ma 

sr." D. Rosa Florência Pereira 
Pinheiro, respeitável senhora 
d,aquellá villa. 

Foram padrinhos, por par- 
te da noiva, o ex.m0 sr% Ely- 
seu Xavier de Sousa e Serpa, 
general de brigada e adminis- 
trador geral das alfandegas, 
representado pelo sr. Isidoro 
de Magalhães Marques da Cos- 
ta, digno major da guarda fis- 
cal, e"a ex.ma sr." D. Marina 
Landida Villa Verde Teixeira 
Bastos, de Lisboa, representa- 
da pela ex.ma sr." D. Maria da 
Conceição Vieira, presada- thia 
paterna da noiva. Por parte 
do no:vo, sua estremosa mãe a 
ex.ma sr." D. Florinda Rosa 
d'Abreu e o sr.dr.Ladislau Xa- 
vier Veríssimo de Moraes, di- 
gno delegado do procurador 
régio na comarca de Monsão. 

A' cerimonia assistiram as 
familias dos noivos e muitas 
senhoras e cavalheiros que, cm 
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Estamos-Ihc em divida, minha 
filha!—E comecou a enrolar 
um cigarro, com a physiono- 
mia muito séria. 

Luiza, calada, fazia saltar 
com a pontinha da chinella a 
orla do roupão; e examinando 
fixamente as unhas, a cabeça 
baixa, a testa um pouco fran- 
zida, poz-se a dizer, com a 
voz arrastada; 

—Mas emfim, se eu embirro 
com ella, não me importa,pos- 
so bem mandal-a embora. 

Jorge parou, e raspando um 
phosphoro na sola do sapato: 

—Se eu consentir, minha 
rica. E1 que é uma questão de 
gratidão, para mim! 

Ficaram calados. O cuco 
cantou meio dia. 

—Bem, vou á vida—disse 
Jorge. Chegou-se ao pé dVlla, 
tomou-lhe entre as mãos a ca- 
.beça loura e pequenina. 

—Vivorasinha! —murmurou, 
fitando-a muito meigamente. 

Ella riu. Ergueu para elle os 
seus magníficos olhos castanhos; 
tinha uma maneira lenta, lumi- 

onze trens, os acompanharam, 
da egreja matriz até .casa da 
ex.m" sr." D. Rosa FJorencia 
Pinheiro, onde foi servido aos 
*oivos e convidados um opípa- 
ro almoço, e d^li até á estação 
do caminho de ferro, onde os 
noivos embarcaram com des- 
tino ao Bom Jesus do Monte, 
onde vão passar a lua de mel. 

Na corveilleda noiva viam- 
se muitas e valiosas prendas 
que lhe foram offerecidas. 

Felicitando, porisso, mui cor- 
dealmente os sympathicos noi- 
vos e suas ex.m"s familias, fa- 
zemos votos porque gosem 
uma prolongada lua de mel e 
muitas felicidades. 

Consequências de 
inconsequcnclas 

lHa dias deu-se um caso na 
freguezia de Roucas que, se é 
verdade o que se diz, pôde vir 
a causar sérios incommodos a 
quem o praticou. 

Os srs. Manoel José Esteves 
(o Cabanr.je Henrique Benedi- 
:to de Barros, arnbos d^quel- 
la freguezia, ha tempos que an- 
dam em questão por causa d^- 
ma agua ou cousa que o va- 
lha. 

Acontece, porém, que na noi- 
te do dia 18 do corrente mez, 
indo uma filha do sr. Henri- 
que de Barros, acompanhada 
(Tum seu caseiro c mais algu- 
mas pessoas, examinar a agua 
de uma mina que fica proximo 
doutra que aquelle Manoel Es- 
teves está mandando abrir n^- 
ma sua propriedade, este, ap- 
parecendo-lhes ao encontro, os 
fez parar perguntando-lhes que 
iam fazer, ao que responderam 
—ir examinar a agua da mina 
de tal, qre lhes pertence. 

O Esteves, ao que parece, 
não quiz ou não lhe convinha 
dar credito a taes explicações,e 
começou de altercar com elles, 
dizendo-lhes que andavam alli 
para o roubar. D^ll por mo- 
mentos appareceram no local 
os filhos do Esteves, armados 
de paus, resolvidos a bater nas 
pessoas que, segundo lhe pa- 
recia, queriam roubar seu pae, 
chegando porém a fazel-o só- 
mente no caseiro do sr. Hen- 
rique, segundo nos consta. 

Depois de todo este alvoro- 
ço, deu aquelle Esteves ordem 
de prisão á filha do sr. Henri- 
que e caseiro que a acompa- 
nhava, os quaes vieram para 
esta villa iBessa mesma noite e 
foram recolhidos á cadeia por 
ordem, segundo se diz, do sr. 
administrador. 

No dia seguinte, de manhã, 
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nosa de os mover; eram druftlâ 
grande puresa, via-Se muito 
longe na sua profundidade lím- 
pida. Jorge inclinou-se, poz-lhe 
sobre as pálpebras dous beijos 
gordos, chilreados; era uma 
caricia que a quebrava muito. 
E torcendo-lhe o beicinho, com 
uma meiguice: 

—Queres alguma cousa de 
fóra, Zif? 

—Que não viesse muito tar- 
de. 

Ia deixar uns bilhetes, ia 
nWa tipóia, era um pulo... 

E sahiu, feliz, cantando com 
a sua voz de barytono: 

Dio d'el oro, 
D'el mundo signor. 
La Ia ra, lará. 

Luiza espreguiçou-se. O1 se- 
nhor, que séca ter de se ir ves- 
tir! O calor moía-a. Desejava 
estar ri'uma banheira de már- 
more cor de rosa, cm agua té- 
pida, muito clara, perfumada, 
e adormecer! Ou toda nua n^- 
ma rede de sêda, com as ja- 
nellas cerradas, embalar-se, 

depois de assignado o devido 
termo de residência, foram pe- 
lo illustrado juiz d^sta comar- 
ca mandados em paz, sondo 
por isso postos em plena liber- 
dade. 

Agora o que se diz, ainda 
que resumidamente. 

1.0 Que Manoel José Este- 
bes (o Cabana) não é amigo, 
nem do sr. Henrique nem de 
sua família, principalmente da 
filha Anna, e porisso procurou 
esta occasião para se vingar. 

2.0 Que o mesmo Esteves 
quer fazer acreditar que, vindo 
n^ssa noite»da feira de tal, a 
filha do sr. Henrique, junta- 
mente com as pessoas que a 
acompanhavam, lhe sahiram 
ao caminho, não só com o fim 
de o maltratarem mas até com 
o proposito de o roubarem, e, 
n^ste sentido, deu participação 
para juizo. 

3.° Dizem outros que o re- 
ferido Esteves não podia pren - 
der, como prendeu, a filha do 
sr. Henrique e caseiro que a 
acompanhava, por não ser au- 
ctoridade nem no local se achar 
alguém que a representasse. 

'4.0 A filha do sr. Henrique 
e caseiro referido deram tam- 
bém parte para juizo, queixan- 
do-se não só da injusta aggres- 
são que lhes foi feita, mas tam- 
bém dos ferimentos que rece- 
beram por occasião do confli- 
cto, aos quaes já foi feito o 
exame devido. 

São estas as informações que 
podemos colher, as quaes re- 
gistamos com bastante pezar 
nosso, principalmente por ver- 
mos altamente incommodado o 
nosso velho amigo sr. Henri- 
que Benedicto de Barros, o 
qual, alem da sua avançada 
edade, e luctando com urrçi 
pertinaz doença, não pôde dei- 
xar de vir a esta viha para 
desaggravar sua filha de tão in- 
justa aggressão. 

Sempre que nos seja possí- 
vel, pois, daremos aos nossos 
leitores mais pormenores ácer- 
ca de tamanho attentado, se é 
que assim se lhe pode chamar, 
mas temos fé que a justiça, a 
quem já se acham entregues as 
devidas participações,farão jus- 
tiça e só justiça a quem de di- 
reito pertencer. 

Consequências de inconse- 
quenciasl 

Despacho Judicial 

Acaba de ser despachado juiz 
de direito para Monchique, dis- 
tricto de Faro, o sr. dr. Manoel 
Fernandes Pinto, muito digno 

ouvindo musica! Sacudiu a chi- 
nellinha: esteve a olhar muito 
amorosamente o seu pé peque- 
no, estreito, branco como leite, 
com veiasinhas azues, pensan- 
do n^rfia infinidade de cousi- 
nhas: 

—Era uma pena que as meias 
de sêda custassem tão caras! 
Senão, era o que ella usava! E 
depois as lavadeiras estraga- 
vam-nhas tanto também! Mas 
era lindo. Meia de sêda azul, 
com sapato de verniz. Que 
chie! 

Tornou a espreguiçar-se. E 
saltando na ponta do' pé des- 
calço, foi buscar ao aparador 
por traz de uma compota um 
livro um pouco enxovalhado, 
veio estender-se na voltaire, 
quasi deitada, e, com o gesto 
acariciador e amoroso dos de- 
dos sobre a orelha, começou a 
ler, toda interessada. 

Era a Dama das Camélias. 
Lia muitos romances: tinha uma 
assignatura, na Baixa, ao mez. 
Em solteira, aos 18 annos, en- 
thusiasmara-se por Walter- 

delegado do procurador régio 
n'esta comarca. 

Sentindo deveras a ausência 
de sua e.\.a, não podemos dei- 
xar de felicitar os povos d^- 
quelle concelho, pelo intelligen- 
te magistrado que vão ter. 

A sua ex.", pois, os nossos 
parabéns. 

:o i 

Para o substituir, foi trans- 
ferido da comarca d'Albufeira 
para Melgaço, o sr. dr. Alfre- 
do Ribeiro. 

— 

«yulgamcnio 

Ante-hontem realisou-se.pe- 
la segunda vez, no tribunal j 
dicial d^sta comarca, o julg- 
mento, em audiência geral, do 
sr. Germano Augusto d^ma- 
ral Albuquerque, secretario da 
camara municipal d'este con- 
Iho. 

O jury, depois de propostos 
os respectivos quesitos, deu co- 
mo não provado o crime com 
relação á subtracção dos docu- 
mentos do archivo da camara, 
por só este ser da sua compe- 
tência, e o digno juiz, pelo cri- 
me de viciação no recensea - 
mento militar, condemnou-o 
em dois annos de prisão, dois 
de multa á rasão de 100 reis 
por dia, custas e sellos do pro- 
cesso, e 20^000 reis a titulo de 
procuradoria. 

Pelo advogado do réu foi 
interposto recurso para a Re- 
lação do districto. 

—— 

ladainhas 

Segundo o costume dos mais 
annos, nos dias de segunda e 
terça feira passados vieram a 
esta villa as ladainhas de Riba 
de Mouro, concelho de Mon 

qu- foi a T- 
tav.aupHespanha, e a Santa Ri- 
ta, na freguezia de Roucas, 
d^ste concelho, a ladainha que. 
d,es,ta villa ali é costume ir to- 
dos os annos. 

Todas ellas muito concorri- 
das e acompanhadas do res- 
pectivo Zé Pereira, deram ao 
acto um certo brilhantismo. 

 «Ha- 

vida Xova 

Entrou no seu 8.° anno de 
publicação este nosso bem re- 
digido collega de Vianna do 
Castello, a quem mui cordeal- 
mente felicitamos, desejando- 
Ihe muitas prosperidades. 

Scott e pela Escossia; tinha de- 
sejado viver nhim d^quelles 
castellos escossezes, que teem 
sobre as ogivas os brazões da 
clan, mobilados com arcas gó- 
ticas e tropheus dermas, for- 
rados de larga tapeceria onde 
estão bordadas legendas herói- 
cas, que o vento do lago agita 
e faz viver: e amára Ervandár 
lo, Morton e Ivanhoé, ternos c 
graves, e tendo sobre o gorro 
a pena d^aguia, presa ao lado 
pelo cardo d^scossia d'esme- 
raldas e diamantes. Mas agora 
era o moderno que a captivava, 
Paris, as suas mobílias, as suas 
sentimentalidades. Ria-se dos 
trovadores,exaltára-se por Mr. 
deCamors; e os homens ideaes 
appareciam-lhe de gravata bran- 
ca, nashombreiras das salas de 
baile, com um magnetismo no 
olhar,devorados de paixão, ten- 
do palavras sublimes. 

(4) Continua 
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Paqueles 

O vapor «Fluminense» sáe 
de Leixões para o Pará e Ma- 
ndas no dia 9 de junho próxi- 
mo, e de Lisboa no dia 11, 
devendo porisso as cartas para 
este paquete serem postas no 
correio d'esta villa até á noite 
dò referido dia 9. 

O magnifico vapor «D. Amé- 
lia» espera-se para sair no dia 
12. 

 — 

Exame? 

Ante-hontem teve logar na 
administração d'este concelho, 
talvez a requerimento do sr. 
administrador, um exame me- 
dico na pessoa dosr. Antonio 
Arsênio Gomes Pinheiro, in- 
telligente secretario da admi- 
nistração d,«ste concelho, ten- 
do sido dado por impossibili- 
tado! de exercer o seu cargo. 

Os facultativos foram ossrs. 
doutores Sousa e Victoriaqo, 
d,este município e o sr. Fi- 
gueiredo, do de Monsão. 

Porque não foi chamado o 
sr. dr. Passos, facultativo tam- 
bém doeste município? 

Não convinha, decerto, por- 
que o sr. dr. Passos tem umas 
barbas muito honradas. 

Este exame não pôde ter ou- 
fím senão r~se mais 

um afilhado. 
No proximo numero fallare- 

mos mais detidamente sobre 
este assumpto. 

 — 

Foi nomeado commandante 
da secção da guarda fiscal na 
villa de Monsão, o alferes sr. 
Carlos Alberto Garcia Moreira 
da Silva. 

Deus queira que entrasse 
com o pé direito, 

  

Antes das sessões 

E' um gosto ouvir o sr.Bal- 
thazar Luiz d'Araujo Azevedo, 
muito digno vereador d1 este 
município, contando historias e 
aneedotas nos dias de sessão e 
pouco antes cTestas terem lo- 
gar, quando o tecm. 

Occasiões ha que nos faz 
lembrar o adagio—falia 
muito...—mas o que é certoé 
que o sr. Ballhazar, pelo me- 
nos é esta a nossa opinião.não 
inventa. 

Ahi vae, a pedido d'elle, uma 
dessas historias, pela qual fi- 
carão sabendo os nossos leito- 
res o motivo das zangas entre 
este cavalheiro e o ex-profes- 
sor interino da escola de Pa- 
derne—Antonio Xavier Ribeiro 

Figueiredo e Castro. 
Vae fallar o sr. Balthazar: 
—«Quer saber, meu menino, 

porque o sr. professor não 
gosta de mim? 

Um dia passei junto d'elk e 
d^ma rapariga a quem, segun- 
do dizem, dedica muita amisa- 
de. Como delicado que me pre- 
so de ser, tirei-lhes o^ meu cha- 
péu, mas o sr. professor não 
correspondeu ao meu cumpri- 
mento. Não gostei, é claro,mas 
é certo que ouvi a tal rapariga 
dizer-lhe; 

—O menino é um malcrea- 
do. Pois não tira o chapéu ao 

sr. Balthazar, principalmente 
tirando-lh'© elle primeiro? 

Ambos resmungaram e eu 
segui meu caminho.» 

IVali para o futuro, diz o sr. 
Balthazar, em vista do proce- 
dimento, aliás indecente, d^- 
quelle individuo, cortei com elle 
as minhas relações, que já não 
eram muitas, e, quando vi que 
o seu proceder,como professor, 
muito deixava a desejar, quei- 
xei-me ás auctoridades compe- 
tentes. 

* 

O sr. Balthazar fez ainda 
larguíssimos commentarios ao 
abaixo assiguado 'que aquelle 
professor publicou ha dias no 
«Melgacense» como que que- 
rendo deffender-se das accu- 
sações que lhe tinha feito, e 
concluiu por dizer que tal de- 
feza nada provou em seu favor. 
Emfim, chegou a dizer que du- 
rante o tempo do sr. Antnni- 
nho sómente frequentaram a 
escola de Paderne, aproxima- 
damente, 8 alumnos! 

O sr. Balthazar preparava- 
se ainda para, detidamente, 
nos historiar mais casos dV- 
quelle professor, quando foi 
convidado pelo sr. presidente 
a tomar assento, afim de se 
proceder á sessão. 

de vida, e não se finou como 
calumniosamente diz em um 
pasquim o sr. Rodrigues Villa- 
rinho, de Ceivaes, que annun- 
cia o que não faz e assigna o 
que não escreve. 

Para tratar e dar todos os 
esclarecimentos,com o regente. 

Valladares r8-5-99. 
JSento M. Domingues Torres. 

—Htm*— 
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ADVOGADO 

Escrlptorlo—Rua I>i- 
i-elta. junto á casa onde este- 
ve a administração. 

1IISMSAÇO 

Aos nossos assignantes 
em divida 

Aos nossos assignantes que 
ainda se acham cm divida, prin- 
cipalmente áquelles que já de- 
vem mais de um, dois e tres 
annos das suas assignaturas, 
vimos por este meio rogar-lhes, 
mais uma vez, a fineza de man- 
darem satisfazer, quanto antes, 
aquellas importâncias, afim de 
não termos o incommodo c o 
desgosto de, n^ste jornal, lhes 
publicarmos seus nomes e na- 
turalidades. 

Isto vem a proposito, não só 
por sabermos que muitos des- 
ses cavalheiros, além de terem 
sido pouco amareis e delicados 
para com o nosso cobrador, se 
tem recusado ao pagamento 
das suas assignaturas,mas tam- 
bém porque estamos convenci- 
dos de que, muitos desses ca- 
valheiros, sómente lhes agrada 
receberem o nosso jornal,nada 
se importando com o pagamen- 
to da sua assignatura. 

Poupem-nos, pois, a esse in- 
commodo, que bom será para 
todos. 

Assim o esperamos. 

  

Pedem-nos o publicação do 
seguinte: 

Philarnionica Vallada- 
rense em Valladares 

do Minho 

A antiga e bem organisada 
philarmonica de Valladares do 
Minho, não pôde deixar de fa- 
zer saber ao publico que des- 
pediu, para não mais admittir, 
alguns músicos, por lhes faltar 
a competência na arte musical. 

Com este pioced'mento me- 
lhorou consideravelmente a phi- 
larmonica, por fazer sahir de 
si quem só fazia numero e não 
correspondia aos seus deveres. 

Ficou, pois, organisada com 
pessoal competente e nas con- 
dicções de poder funccionar 
sempre bem, em qualquer fes- 
tividade, pois que, tem um es- 
colhido reportorio para arraial, 
e minuciosas muzicas sacras. 

D'esdê 3 de maio de i852 
em que foi fundada a philar- 
monica de Valladares, o publi- 
co recebeu-a sempre com fre • 
quencia e espera merecer-lhe 
a mesma benevolência para o 
futuro. 

A philarmonica de Vallada- 
res, tem todas as condicções 

5^ 

—Ah! compadre! Que paixão, 
que dores de barriga! 

—Homem, paixão com do- 
res de barriga, nunca vi, a não 
ser que seja paixão assolapada 
ou então que comesse cerejas. 

—E' que você não viu o que 
eu vi, senão... fugia... fugia 
como eu fugi. 

—Francamente, não percebo 
nada do que quer dizer. 

—Pois não sabe qae estive 
na festa cCAlveios, no ultimo 
domingo? 

—Não sabia. Mas que tem 
isso para o caso? 

—Ah! compadre. Vi lá uma 
tão encantadora dona Aurélia 
que, nao sei se lhe diga se lhe 
conte. 

—Tona Aurélia? 
—Dona Aurélia, sim. Uma 

dona Aurélia como um repo- 
lho. 

—Como um repolho? 
—Como um repolho, não 

digo bem. Como uma alface 
quando começa a chorir. 

—E é a isso que você chama 
encantadora? 

—Pois não é esse o nome 
que se pôde dar, áquella que 
consegue fascinar, arrebatar, 
conquistar o coração d?um ho- 
mem? 

—Com que então, está o 
compadre sem coração,, hein? 

—Sem coração, physicamen- 
te foliando, não estou, mas o 
que é certo é que se encarar- 
mos as coisas mathematiccanen- 
te, posso affiançar-lhe que mi 
coraqon, desde domingo, anda 
lá" pela Caniço, talvez aos tram- 
bulhões. 

—Não sei se lhe diga que 
me custa a acreditar na sua 
paixão, pois como admittir que 
você, um rapaz altamente sym- 
pathico, se deixasse, tão rapi- 
damente, entmorar d1 essa don- 
zela, d^ssa salerosa e encan- 
tadora dona Aurélia, se você é 
o primeiro a confessar que é 
como um repolho, como uma 
alface quando começa a chorir? 

—Fosse como fosse e seja 
como você quizer, o que lhe 
digo é que estou, por ella, com- 
pletamente apaixonado. Julgo 
até que brevemente... 

—Veja lá o que vae dizer. 
Lcmbre-se que um homem no- 
vo e bonito como você é, ca- 
sado com uma tal alface pôde 
vir a dar consequências fataes. 

Mas antes que me esqueça: 
como diabo arranjou você a 
que ella o comprehendesse? 

—Facilmente. Pedi a um 
amigo meu qile me fizesse uma 
declaração em hespanhol e,não 
lhe digo nada, pegou logo co- 
mo colla forte. 

—Olhe lá,você, naturalmen- 
te, ainda conserva essa copia, 
não é verdade? 

— Conservo e conservarei 
sempre como uma relíquia. 

—Quem me déra vel-a, ou, 
pelo menos,ouvil-a! 

—Nada mais fácil. Ouça lá: 
—Sou todo ouvidos. 
«—Apreciable Aurélia. Los 

poços ratos ó momentos que hoy 
lengo la honra de pasar a su 
lado; sus ojos verdaderamente 
gaiteros, pelo más que precio- 
so y muy principalmente, su 
bailar Ian gentil, acaban de 
ponerme lóco por su persona. 
Mi sofrir, Aurélia, se v. no 
se compadece de mi, será hor- 
roroso, un completo marlirio! 

Que me diçe? 
—Que si, si 'es cierto lo que 

acaba de d cerme. 
—Ora, já se vê, d^qui por 

diante imagine você as tolices 
que não disse, querendo fallar 
hespanhol. Algumas vezes che- 
guei a ficar tão atrapalhado 
que já nem sabia de que terra 
era. O que me valia era o Jay- 
me,que já está mais acostuma- 
do a estas coisas do que eu e, 
quando me via atrapalhado,so- 
prava-me ao ouvido direito. 

—Já vejo que fez um figu- 
rão! pôde limpar as mãos d 
parede, que nao perdeu o tem- 

P0- T —Diga-me ca uma coisa. 
Você não faz favor de vir um 
dia comraigo á Caniça. 

—Não tenho duvida alguma 
n,isso, mesmo porque só assim 
terei occasião de ver e apreciar 
essa formosura, mas lembra- 
me que eu já não devo servir 
muito para. pau de cabelleira, 
não acha? 

—Acho que não se hade ar- 
repender da viagem. 

—Sim? Entáo determine o 
dia em que hade ser essa pan- 
dega e conte com o 

Linguarudo. 

•o' 

Faqem annos: 

Amanhã—o sr. Manoel de Je- 
sus Puga e a menina Au- 
gusta Ferreira d'Araujo. 

Terça-feira—o sr. JoséSolhei- 
ro. 

Quarta-feira—a ex.,Da sr.4 D. 
Ludovina Rosa dos Santos 
Lima e o sr. D. Luiz An- 
guiano Gomes. 

—Regressou do Porto, com 
suas ex.ma5 filhas, o sr. Her- 
menegildo José Solheiro. 

—Vimos aqui no ultimo do- 
mingo, os srs. Jacome de Cas- 
tro Pitta e Lucinio Carlos de 
Moraes Perdigão, estimáveis 
cavalheiros de Monsão. 

—Estiveram em Alveios,Ga- 
lisa, no domingo passado, as 

ex.mas sr.a5 D. Palmira Pires 
Teixeira, D. Olinda Vieira de 
Andrada, D. Rosalina Alves, 
e os srs. dr. Joaquim Narciso 
da Silva Mattos, Augusto Jay- 
me d?Almeida, Jacome Pitta, 
Lucinio Perdigão, Victor Ma- 
noel Esteves de Magalhães e 
Manoel Joaquim Esteves Ro- 
drigues e suas famílias, Anto- 
nio Victorino da Cunha, espo- 
sa e cunhado e Duarte Maga- 
lhães e esposa. 

—Tem passado incommoda- 
do, em Monsão, o sr. Inrocen- 
cio Augusto Pedreira, estimá- 
vel cavalheiro d^quella villa. 

Dcsejamos-lhe rapidas me- 
lhoras. 

—Regressou a S. João da 
Pesqueira, o sr. dr. Theophilo 
Bernardes, distincto clinico d^- 
quelle concelho. 

—Regressou do Porto, com 
seu presa do sobrinho, o sr. Ju- 
lio Augusto de Sousa Vianna, 
conceituado commerciate de S. 
Gregorio. 

Edila! 

0 VoJ 

' 
G&SITSHIA 

Commando do EHsti-ioto 
dc Rccrntamcuto c 

Reserva n.0 85 

Pelo presente faço saber a 
todas as praças da i.a e 2.a re- 
servas do exercito domiciliadas 
no concelho de Melgaço que a 
revista d^nspecção relativa ao 
corrente anno, ha de ter logar 
no edifício da camara munici- 
pal, pelas 10 horas da manhã 
do dia 9 do proximo mez de 
junho, e que serão autoadas as 
que faltarem e as que não apre- 
sentarem os artigos de farda- 
mento que constarem das res- 
pectivas cadernetas militares, 
ficando por isso sujeitas ás pe- 
nalidades indicadas nos artigos 
116, 117, 118, 119, 120, T2I, 
122 e 123 do regulamento das 
reservas de 3i de dezembro 
de 1891. 

A affixação doeste edital con- 
stilue aviso e intimação suffi- 
ciente para a apresentação dos 
reservistas no dia e hora indi- 
cados. 

Quartel em Valença, 6 d^- 
bril de 1899. 

O commandante, 
Francisco Gonçalves Guerreiro 

Chaves 
Tenente coronel de caçadores 7 

0 Branco e Negro 

REVISTA SEMANAL 
ILLUSTRADA 

J»i3JRA 

PORTUGAL E. TRAZIL 

1« a 84 paginas com 
primorosas gravuras 

Assignaturas pagamento ade- 
antado 
Portugal: Um anno adSoo. 

Seis mez es 1^2 5o. Tres mezes 
ó5o. Numero avulso 5o reis. 

Africa Portngneza: Um 
anno 'ipooo. Seis mezes uSSop. 
Numero avulso 60 réis. 

Brazil: (moeda forte): Um 
anno, 6^000. Seis mezes,3£ooo. 
Numero avulso 5oo réis (moe- 
da fraca). 

Assigna-se e vende-se em 
todas as livrarias do paiz e na 
redacção c administração, rua 
do Diário de Noticias, 45, i.® 
Lisboa. 
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•ialidrilcs para iaverno 

IjIQ/TJIIDA.Ç)Ã.O 

O proprietário cfeste estabelecimento chama a attençúo de 
todos os seus amigos e freguezes para o enorme sortimento de 
fazendas e modas que acaba de receber, próprias da presente 
estação. E, attendendo ás vantajosas condições em.que acaba de 
realisar as suas compras, garante ao publico uma grande reduc- 
ção de preços, taes como: 
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Picotilhos de vários gostos, 
a 5oo réis o metro. 

Sortido completo de casimi- 
ras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de côr, desde láooo 
até Spooo réis o metro, o que 
ha de melhor. 

Córtes de calça, gostos lin- 
díssimos, muito baratos. 

Grande variedade em casto- 
rinas, próprias para vestidos de 
senhora, que eram de 700 réis 
a 620 éis o metro. 

Baetas xadrez e mescla, de 
diíferentes gostos,que eram de 
600 reis,vendem-se a Soo réis 
o metro, outras ditas, que 
eram de Soo, a 400 réis o me- 
tro. 

Magníficos córtes de vestido 
para senhora e creança, de pu- 
ra lã, muito baratos. 

Planeias para camisa de ho- 
mem, gostos variadissimos, que 
eram^de 240 a igors. o metro. 

Echarpes de malha (pura lã) 
a 65o reis. Cachenés de meri- 
no e lã, a 800 réis. 

Camisas feitas, para homem, 
a 340, 400, Soo e mais preços. 

Ceroulas, a 240, 260, 289, 
340, 400 e mais preços. 

Algodões. Toalhas de feltro 
para rosto. Meias de lã e algo- 
dões para homem, senhora e 
creança. Guardanapos, a 3o rs. 

Chapéus para homem. Es- 
partilhos para collcte de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia. 

Guardasóes. Colletes para 
senhora, a 65o réis.Toucas pa- 
ra creança, de vários gostos e 
feitios, a 200, 240 e 32o réis. 
Lã em fio e de côr,própria pa- 
ra meias. 

Magníficos serviços para chá, 
e louça de diversas qualidades; 
especialidade em candieiros de 
metal e porcellana, próprios 
para meza de salla; jarras de 
porcellana, gostos lindíssimos 
brinquedos para creança, em 
porcellana,e castiçaes de vidro. 

Esplendido sortido de grava- 
tas, que eram de 240 a 160 rs. 
e mais preços. 

Molduras douradas; papel, 
tintas e muitos outros objectos 
próprios para escriptorio. 

Lenços grandes para mulher, 
a 70 réis. 

.Merinos pretos e armures, 
a Soo, 600 réis e mais preços. 
Panno enfestado para lenções, 
e, finalmente, muitos outros ar- 
tigos, tanto em fazendas como 
em mercearia, que é impossí- 
vel innumerar. 

Calçado para inverno, para 
homem,senhora e creança,com 
grande reducção de preços. 

PRAÇA DO COMMERCIO 

bTesta alfayateria, montada 
recentemente, executam-se pe- 
los últimos figurinos e com per- 
feição todas as peças de vestu- 
ário tanto de homem como de 
creança, por. mais caprichosa 
que seja a sua forma ou con- 
fecção. 

Preços sem competência. (6 

mmÊÊÊam 

JAMES 
Unlco legalmente auctorisado pelo 

Conselho de Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos bospi- 
taes. Cada frasco está acompaiili/.do 
de um impresso com as observações 
dos principaes médicos de Lisboa, 
reeonnccidas pelos consoles do Brazil. 
Depósitos nas principaes pharmacias. 
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Esta casa typographica, encarrega-se de todos 
os trabalhos typographícos, como jornaes, livros, 
cartazes, programmas para theatros, mappas,me- 
moranduns, cartas fúnebres, bilhetes para rifas, 
facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias, e juntas de parochia, etc etc. 
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CmCES OE LUTO 

í Desde Soo a 600 g 
réis o cento. 

| Desde 600 a 800 % 
t réis o cento. 2 
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Orgao dos interesses locaes 

PROPRXETAKIO 

DUARTE A. DE MAGALHÃES 
—»— 

ASSIGNATURAS 
•o  tSooo réis 

í es ' í  600 » 
A .ca ,dnno) záooo >. 
Brazil ( « )  3áooo » 

ANNUNCIOS 
Por cada linha  3o réis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  20 » 

Um saldo de riscados que eram de 60 a 40 réis! Cutins de 
vários gostos, qua er<«fp de 80 a 60 réis. Uma cousa extraordi- 
nária. 

Machinas de costura da acreditada companhia «Singer» a pres- 
ações ou a prompto pagamento. 

Camas de ferro e lavatórios, pelo preço da fabrica. 
Encarrega-se de seguros, contra incêndios, da Companhia «A 

Commercial», de que é único correspondente r.'esta villa. 

mim* 

Encarrega-se também de todos os serviços fúnebres pelos 
preços mais commodcs c convidativos, assim como fornecimento 
de caixões de madeira, chumbo e zinco, armação da camara ar- 
dente, cera para os sahimentos, ornamentaçãocTcgrejas, desde o 
mais simples até ao mais luxuoso. 

Vender rauilo e ganhar pouco é o sys- 

lema adoptado na 
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Encarrega-se também de impressos para re- 
partições publicas e camaras municipaes por pre-» 
cos mdoicos. (3) 
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CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Peitoral Ferruoinos, 

da pbarmacia Franco 
Esta farinha, que é um excellente 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de estômago 
débil ou enfermo, para convalescente», 
pessoas idosas ou creança», é ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica reconsti- 
tainte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de constiluiçâ» 
fraca, e, em geral, oue carecem de for- 
ça» no organismo, Eslá legalmente aa 
etorisada ? ~'-ilegDÍ2- 
(2) 

•V.c 

JOAOUIM DIGAS APFONSO 

CORREDOUí^A 

PRADO 

MRILCGAÇÍO (7) 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Vinho \11tritivo de Carne 
Único legalmente auctorisado pelo 

Soverno, e pela junta de saúde publica 
e Portugal, documentos legalisados 

pelo consu! geral do Império do Bra- 
íil. É muitu utit na convalescença de 
todas as doenças: augnienla consitlè- 
raveiuiente as terças aos luVWuO' 
debii.lados, e excita o appetite de uir 
modo exlraordtnaiuú. l'i:i cálice d ■•s,e 
vindo, reoresenla un. bom bile. A -lu 
«e á vamía nas principat» póarnia a, 

(4) 

'ESTE acreditado estabelecimento en- 
contram-se á venda,por preços ex- 

| cessiva mente baratos, grande va- 
T riedade de fazendas brancas, ferra- 

| gens, vidros, tintas, quinquilherias, 
louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias, tabacos, 

variado sortido de casimiras e cheviotes que eram de 
2)5ooo e iaooo reis e agora vende a i$6oo e ySo reis 
cada metro. 

Grande quantidade de lenços, gostos variadissimos, 
a preço de 110, 120 e ma!s preços. 

Riscados que eram de 80 réis, a yS, 60 e 5o réis. 
Guardasóes a ySo, if5ooo e i;5ioo réis. 
Um saldo de chitas, gostos lindíssimos, que eram de 

100 a 80 réis. 
Chapéus para homem e creança, desde 600 réis até 

I (5200 
Chailes a 600, ySo, 800, 900 e 3f5ooo ,réis. 
Camisolas d'ajgodão para homem e creanca, desde 

iSo a 260 réis. 
Pannos crús, desde 70 a 1S0 réis. 
Sal de Setúbal, a 210 réis cada 20 litros, não es-' 

quecendo o bello presunto de Melgaço, em grande 
quantidade e muitos outros artigos que é impossível 
descrever. 

A' do RICA ff»ATA, pois, aconipa- 
uhados do correspuazdcnAc nicles. (1) 
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